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Eixo Articulador

Educação Inclusiva 
e Especial 

O presente eixo articulador foi concebido com a premissa de oferecer instrumentos de 
análise das políticas e práticas de inclusão escolar de Pessoas com Deficiência.

Assim, o intuito é levantar subsídios necessários para análise de quais são as práticas 
e os recursos que podem ser utilizados na perspectiva de uma escola inclusiva, por meio 
da promoção de atividades escolares que desenvolvam as habilidades de todos os alunos, 
incluindo as Pessoas com Deficiência (PD). Neste sentido, serão promovidas atividades e es-
tudos sobre as atividades próprias da escola comum, agregadas ao Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), de acordo com as necessidades educacionais específicas dos alunos, 
bem como considerando sua importância dentro das políticas de Inclusão e sua aplicação em 
contextos escolares.

Para tanto, foram delineados os seguintes objetivos:

Geral
Desenvolver conhecimentos sobre Inclusão Escolar e Educação Especiais articulados 

aos conhecimentos específicos das metodologias de ensino.

Específicos
•	 Estudar as perspectivas de Inclusão Escolar e de Educação Especial, buscando 

identificar suas características, diferenças e semelhanças.

•	 Analisar leis e decretos que configurem as abordagens de ensino.

•	 Identificar quais são as práticas e os recursos que podem ser utilizados na perspectiva 
inclusiva para o desenvolvimento das habilidades de Pessoas com Deficiência (PD).

•	 Analisar possibilidades de atuação profissional, usando como ponto de partida o Am-
biente Construcionista, Contextualizado e Significativo, e o Trabalho com Projetos.
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Ementa

Abordagem dos conhecimentos sobre Inclusão Escolar e Educação Especial, suas característi-
cas, diferenças, semelhanças, políticas de ação e possibilidades de atuação profissional. Apresentação 
de conteúdos sob a forma de blocos representativos de cada característica abrangida pelas áreas de 
metodologia de ensino, seguido da referente bibliografia.

Ao final deste eixo, esperamos criar um espaço de análise da própria atuação pro-
fissional, usando como ponto de partida o Ambiente Construcionista, Contextualizado e 
Significativo, e o Trabalho com Projetos, os quais serão estimulados ao longo do Eixo, arti-

culadamente às disciplinas de metodologia de ensino.

Esperamos que cada conteúdo e prática sejam desen-
volvidos no sentido de utilizar as mais variadas estratégias 
de estudo, estimulando a reflexão e a ação contextualizadas.

A média final do Eixo representará 50% do soma-
tório que comporá a média final da disciplina D24 
– Libras. Assim, teremos atividades avaliativas que 
devem ser feitas com empenho e dentro dos prazos es-
tabelecidos.



12

   Visão Geral da Disciplina

Diante deste quadro, foram elencados os seguintes conteúdos:

•	 Política de Educação Inclusiva e Adaptações Curriculares.

•	 Trabalho com Projetos e apresentação de  Tecnologia Assistiva e Objetos educacionais .

•	 Tecnologias Educacionais Digitais para o trabalho com conteúdos específicos das Me-
todologias de Ensino.

•	 Elaboração e Aplicação de Planos de Ensino e Projetos articulando os diferentes conte-
údos das Metodologias de Ensino.

Com isso, o eixo buscará integrar teoria e prática, a partir de:

•	 Leituras, análises e discussão de textos teóricos.

•	 Levantamento e vivência de atividades propostas por diferentes fontes, inclusive a va-
lorização de experiências construídas pelos alunos/professores.

•	 Realização de pesquisas junto às instituições de ensino para que os alunos tenham con-
tato com a realidade e possam preparar-se para o trabalho pedagógico.
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